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Ato do Sindicato
contra o Bradesco 

Saúde Caixa: 
pressão para
ampliar rede
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Presidente em exercício Elder Perez

Multitarefa agrava 
exploração. Muito
As múltiplas 
atividades 
impostas em 
ritmo cada vez 
mais intenso 
pelo capital, 
resultantes 
da prática de 
superexploração 
própria do 
ultraliberalismo, 
têm causado, 
além do acúmulo 
de funções, 
inúmeros outros 

malefícios para 
os trabalhadores, 

como estresse e 
frustração. Página 4

Estresse e frustração estão entre os malefícios da multitarefa no trabalho
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Uma das reivindicações
é a ampliação da rede
credenciada. Limitada

ANGÉLICA ALVES 
imprensa@bancariosbahia.org.br

Empregados exigem 
melhorias. Merecem 
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TEMAS & DEBATES

Dia Mundial da
Justiça Social

Álvaro Gomes *
A ONU (Organização das Nações Unidas) 

instituiu o 20 de fevereiro como o Dia Mun-
dial da Justiça Social, com o objetivo de mar-
car o compromisso em promover sistemas 
econômicos nacionais e globais centrados nos 
princípios da justiça, da equidade, democra-
cia, participação e inclusão social. A data foi 
consagrada em 2007 e se constitui em impor-
tante oportunidade para uma reflexão sobre a 
situação do Brasil e do mundo, principalmen-
te relacionada a brutal concentração de renda.

No Brasil, segundo relatório da Oxfam, 
a distância que nos une, de 2017, apenas 6 
brasileiros possuem a mesma riqueza que 
100 milhões de pessoas. Isto se constitui 
em uma das maiores injustiças contra a 
sociedade. Esta riqueza acumulada não foi 
fruto do trabalho dos bilionários, boa par-
te foi oriunda de herança, exploração ab-
surda da força do trabalho e benefícios do 
estado capitalista na sua fase mais perver-
sa, denominada neoliberalismo.

No mundo, a situação não é muito di-
ferente, ainda de acordo com relatório da 
Oxfam, à custa de quem? de 2025, os 10 
homens mais ricos do mundo detêm uma 
riqueza hoje seis vezes maior do que 3,1 bi-
lhões de pessoas. E no Brasil, os 20 maiores 
bilionários tem mais riqueza do que 128 
milhões de brasileiros, representando 60 
% da população. Ainda segundo o relató-
rio, se qualquer um dos 10 bilionários mais 
ricos perdessem 99% de sua riqueza, ainda 
assim continuariam sendo bilionários.

A riqueza, portanto, de um país não sig-
nifica necessariamente que sua população 
esteja vivendo em condições de dignidade.  
Os Estados Unidos, por exemplo, o país 
mais rico do mundo, segundo estudo do 
Departamento de Habitação e Desenvol-
vimento Urbano (HUD) do próprio país, 
conviveu em 2024 com uma vergonhosa 
situação de 771.480 pessoas vivendo em 
condição de rua, um crescimento de 18% 
com relação a 2023. 

Esta concentração de renda é o retrato 
cruel da injustiça social que leva o mundo 
a uma situação insustentável, desemprego, 
fome, miséria exclusão social, violência entre 
outras mazelas. A sanha dos bilionários para 
aumentar ainda mais a riqueza compromete o 
meio ambiente e até a sobrevivência humana.  

Urge uma mudança radical nesta situ-
ação caótica, É preciso respeito aos direi-
tos humanos, a partir do desenvolvimento 
voltado para o bem-estar da população. O 
Dia Mundial da Justiça Social é o momen-
to de refletir sobre tudo isto e de falar em 
alto e bom som Paz Só Com Justiça Social.

*Álvaro Gomes é diretor do Sindicato dos 
Bancários da Bahia e presidente do IAPAZ
Texto com, no máximo, 1.900 caracteres

O SAÚDE Caixa, uma das maiores con-
quistas do pessoal do banco, tem muitas 
melhorias a serem implementadas. A rede 
credenciada tem de ser ampliada e elimi-
nar a limitação prevista pelo Estatuto da 
Caixa para o custeio do plano. Pontos que 
a estatal deve solucionar.

Além de reconhecer a importância da 

assistência médica, o movimento sindi-
cal e os empregados têm coberturas que 
os planos de saúde privado não possuem. 
Mas, o Saúde Caixa não pode prejudicar os 
trabalhadores da ativa e aposentados sem 
solucionar os problemas, afetando a uni-
versalidade e mutualismo. 

Por isto, é hora de botar a “boca no trom-
bone”. Hoje os empregados da Caixa devem 
acessar o link https://centralsaudecaixa.
com.br/fale-conosco/, depois clicar em “re-
clamação”, se identificar, colocar o contato 
e descrever a reclamação. Por exemplo, “te-
nho dificuldade de agendar consulta com 
(colocar especialidade) aqui em (colocar 
nome da cidade ou zona regional/bairro).

Diretor da Federação no Conselho da OAB 
PARA enriquecer ainda mais a defesa 
dos direitos coletivos dos trabalhadores, 
especialmente da categoria bancária, o 
diretor Jurídico da Federação da Bahia e 
Sergipe, José Antônio dos Santos, toma 
posse amanhã como integrante do Con-
selho da OAB-BA (Ordem dos Advogados 
do Brasil), seção Bahia. 

O Conselho Seccional da OAB, eleito 
em novembro do ano passado, conta com 
125 advogados de todo o Estado, é plural 
e tem o objetivo de atender as demandas 
da categoria na Bahia. Também conta com 
grande e expressiva participação de repre-
sentantes femininas e negras. 

Importante lembrar que José Antônio, 

que é bancário, dirigente sindical e advo-
gado trabalhista, já foi presidente da Co-
missão de Direito Sindical da OAB por dois 
mandatos e membro da Comissão de Direi-
tos Coletivos e Difusos da Ordem. 

José Antônio: posse amanhã na OAB-Bahia 
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Sindicato fez protesto no 
Bradesco do Itaigara. O 
banco é um dos piores

Contra fechamento de agências 

ANGÉLICA ALVES
imprensa@bancariosbahia.org.br

MESMO com lucratividade de 
R$ 19,6 bilhões, ano passado, à 
custa dos funcionários e clientes, 
com metas abusivas, sobrecarga 
de trabalho e tarifas exorbitantes, 
o Bradesco segue fechando agên-
cias e demitindo para alavancar 
mais o lucro. Desta vez, o alvo é a 
agência do Itaigara, em Salvador, 
que deve ter as atividades encer-
radas no dia 21 de março. 

A política de reestrutura-
ção do banco é denunciada fre-
quentemente em manifestações 
promovidas pelo Sindicato dos 
Bancários da Bahia. Ontem, 
os diretores da entidade reali-
zaram manifestação alertando 

Diretora Nole Fraga denuncia abusos do Bradesco em ato do Sindicato

Reunião com superintendência do BB: para recuperar as funções dos caixas

a população e clientes sobre as 
demissões no banco, encerra-

mento das unidades e por me-
lhoria nas condições de traba-

lho na agência que será fechada. 
Somente no ano passado, 

1.385 pontos de atendimento fo-
ram fechados, passando de 2.695 
para 2.305 unidades bancárias 
em todo país. O total de funcio-
nários também caiu 2,5%. Ago-
ra, o Bradesco possui 84.022 
empregados. Pouco, para a de-
manda de trabalho diário.

Na prática, a direção da em-
presa não tem a menor respon-
sabilidade com a sociedade e 
com os trabalhadores. A popu-
lação da região é afetada, pois 
sem a agência do local é obri-
gada a se locomover para outro 
bairro. Sem mencionar o preju-
ízo dos comerciantes.

BB: situação dos caixas 
na Superintendência 

DIVERSOS funcionários do Ban-
co do Brasil tiveram as funções 
de caixas revogadas, sem a cria-
ção de vagas de assistente trans-
versal nas unidades de trabalho, 
conforme acordado pelo BB na 
campanha salarial. O movimen-
to sindical cobra o acordado e, 
por isto, se reuniu, na terça-feira, 
com a Superintendência Estadual 
e a Gepes (Gestão de Pessoas). 

Os representantes dos sindica-
tos da Bahia, Camaçari, Ilhéus e 
Jacobina, assim como a Federa-
ção dos Bancários da Bahia e Ser-
gipe, também cobraram que o BB 
reavalie os casos de trabalhado-
res que tinham 10 anos ou mais 
de função em 2017 e não tiveram 
as remunerações incorporadas, 
além das agências que tiveram 

um subdimensionamento da ne-
cessidade de caixas em relação à 
movimentação da cidade.

Importante dizer que os casos 
foram negociados em campanha 
salarial e também em liminar ju-
dicial. Diante da cobrança, a re-
presentação da empresa prometeu 
empenho para resolver os casos. 

Participaram da reunião, 
Sinvaldo dos Santos e Gutierre 
de Castro, representando o BB, 
os diretores do Sindicato dos 
Bancários da Bahia, Fábio Ledo 
e Jussara Barbosa, o diretor da 
Feeb, José Venas, além dos pre-
sidentes dos sindicatos: Thai-
se Mascarenhas (Camaçari), 
Rodrigo Cardoso (Ilhéus e Re-
gião), Cristener Albuquerque e 
Reuelio Marques (Jacobina).

Santander: bolsa 
de estudos até 

amanhã. Se ligue 
O FUNCIONÁRIO do Santander 
tem até amanhã para se inscrever 
no programa bolsa de estudos do 
banco. A iniciativa, resultado da 
luta sindical, cobre até 50% dos 
valores das mensalidades, com 
limite de R$ 858,05 ao mês. 

O trabalhador precisa ter, no 
mínimo, seis meses na empresa. 
A bolsa, que contempla a primeira 
graduação ou a primeira pós-gra-
duação na modalidade MBA ou 
lato sensu, é uma conquista im-
portante e mostra a força da mobi-
lização dos bancários e sindicatos.  

Para fazer a inscrição, o fun-
cionário deve acessar o Portal 
Pessoas, clicar na aba “Desen-
volvimento e Carreira”, depois 
em “Educação” e “Bolsa de Es-
tudos”. Depois, é só acessar a 
opção de interesse e seguir as 
orientações para finalizar o pe-
dido. O resultado será enviado 
via e-mail em 19 de março.  

Coletivo de 
Saúde 

A SAÚDE é tema de ex-
trema importância para 
a categoria bancária, que 
sofre no dia a dia a sobre-
carga de trabalho, pres-
são por resultados e ou-
tros problemas causados 
pela política perversa dos 
bancos. O assunto será 
pauta da reunião do Co-
letivo Nacional de Saúde, 
hoje, a partir das 15h, por 
videoconferência. 

Entre os pontos a se-
rem discutidos estão a 
reunião da mesa Temá-
tica Bipartite Assédio 
Moral e Sexual e outras 
Violência no Trabalho, 
discussão sobre o Proje-
to Piloto Itaú-Unibanco 
para as juntas médicas e 
as Conferência de Saúde 
do Trabalhador e a Con-
ferência Livre de Saúde 
do Trabalhador. 

MANOEL PORTO

MANOEL PORTO
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Acúmulo de funções
sobrecarrega, causa 
estresse e frustração
ANA BEATRIZ LEAL
imprensa@bancariosbahia.org.br

Os malefícios 
da multitarefa 

ESPECIALISTAS fazem um 
alerta importante que precisa 
ser levado em conta pelo movi-
mento dos trabalhadores sobre 
as consequências nefastas da 
multitarefa. Além da redução 
da qualidade de trabalho, a 
prática aumenta o estresse e a 
frustração. 

No mundo moderno, de ro-
tina acelerada, muitas mensa-
gens, notificações e demandas 
cada vez mais urgentes, man-
ter o foco é um desafio. A neu-
rocientista Ana Carolina Sou-
za explica que a atenção é um 
recurso limitado. Tentar di-

vidi-la entre múltiplas ativi-
dades pode sobrecarregar o 
cérebro, o que gera um custo 
cognitivo alto. 

Com a explosão de coisas 
para fazer e pensar, o cérebro 
não é capaz de processar todos 
os estímulos com a mesma efi-
ciência. Por isto, o ideal é focar 
em uma única atividade para 
que o processamento cerebral 
seja mais eficaz, melhorando a 
qualidade do trabalho. 

Por outro lado, a falta de foco 
pode jogar o trabalhador no 
poço do acúmulo de tarefas. A 
sobrecarga gera estresse e frus-
tração. A neurocientista expli-
ca que para combater o estado 
de apatia e perda de propósito, 
é importante priorizar ativida-
des realizadas com atenção ple-
na. Para tanto, a lógica de gestão 
das empresas e da cobrança por 
resultados precisa mudar. 

SÓLIDA DENÚNCIA Com 272 páginas, a denúncia da PGR con-
tra Bolsonaro e mais 33 auxiliares por tentativa golpista tem solidez, 
apresenta provas concretas, fartas e contundentes. Muito dificilmen-
te os denunciados conseguirão se livrar da condenação. A previsão 
é o julgamento estar concluído no início do segundo semestre e a 
prisão dos condenados antes do fim do ano. Natal na cadeia.

DADOS BÁSICOS Os denunciados pela PGR são acusados de 
três crimes. As penas máximas somam 28 anos de prisão. Entre 4 a 
12 por golpe de Estado, 4 a 8 por abolição violenta do Estado demo-
crático de direito e 3 a 8 anos por formação de organização crimi-
nosa. O julgamento será na 1ª Turma do STF, que reúne Alexandre 
de Moraes, Flávio Dino, Cristiano Zanin, Luiz Fux e Cármen Lúcia.

CICLO VICIOSO O fato de entre os 34 denunciados pela PGR 
23 serem militares, ou seja, 67,64%, todos oficiais de alta patente, 
reafirma a vocação golpista que ainda prevalece nas Forças Arma-
das desde a proclamação da República, que estreou a sequência 
de golpes de Estado da era republicana. As prisões de Bolsonaro e 
asseclas é essencial para quebrar este ciclo vicioso e maligno.

PROCESSO LEGAL Como anunciado, o STF garante concluir o 
julgamento em 2025, a fim de não deixar nada para 2026, ano elei-
toral. Com a denúncia apresentada, a defesa terá 15 dias para con-
testações e a PGR 5 dias para respondê-las. Em seguida o relator, 
ministro Alexandre de Moraes, encaminha à 1ª Turma que, se os 
tornar réus, começa logo a julgá-los por tentativa de golpe de Estado.   

ESTILO VAREJÃO Com a denúncia da PGR e a retirada do si-
gilo da delação premiada do tenente-coronel Mauro Cid, o Brasil 
vai ficar sabendo detalhes das patifarias criminosas de Bolsonaro. 
Como a tentativa de vender o relógio Rolex que recebeu de presen-
te, avaliado em R$ 300 mil, para pagar R$ 10 mil de indenização 
por danos morais à deputada Maria do Rosário. Que baixo nível!

Livro “Estar na Grama” no 
Museu de Arte da Bahia 

O LIVRO “Estar na Grama”, do 
poeta Danilo de Athayde, será 
lançado no Museu de Arte da 
Bahia, hoje, às 18h10. São poemas 
escritos, revisados, abandonados 
e retomados há pelo menos uma 

década, “tempo necessário para 
vestir essa nudez”, delineia o po-
eta, que compartilha de maneira 
delicada e intensa com os leitores 
a dor e a leveza da vida.

O poeta, tradutor e ensaísta 
– ganhador dos prêmios APCA 
e Jabuti (tradução)-, Guilherme 
Gontijo Flores, que assina o pre-
fácio, resumiu: “Nesses poemas 
de anos, quase década ou déca-
da inteira, o poeta insiste em 
pedir forças para encontrar/a 
beleza na beleza. E ele encon-
tra, muitas vezes. Mais do que 
isto, ele faz do poema o delica-
do gesto de partilha, uma porta 
entreaberta de convite ao conví-
vio rápido, pequeno e precário, 
e por isso mesmo lindo”.Danilo Athayde: páginas poéticas


